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¡ I j j i oo r respondenc ia al Director: 

•J. GIMÉNEZ ROSES. 
San Francisco, letra R.-YECLA"'-: 

Problemas a resolver 
Y a d e s o b r e m e s a la c o n v e r s a c i ó n 

t o m ó u n r u m b o d i f e r e n t e a i s e g u i d o 

h a s t a e n t o n c e s r e c a y e n d o s o b r e e l 

e t e r n o d e s c o n t e n t o d e l h o m b r e ; s o b r e 

el i n m e n s o e g o í s m o q u e a n i m a t o d a s 

s u s a c c i o n e s ; s o b r e l a s c o n d i c i o n e s e n 

q u í i s e d e s e n v u e l v e l a v i d a s o c i a l d e l 

p u e b l o . 

Mi g e n i a l y e x c e l e n t e a m i g o C....J.V 

con s u v e r b o s i d a d c a r a c t e r í s t i c a , h a -

c i e n i J o g a l a d e s u s a b e r e x p o n í a n s e a 

g r a n d e s r a s g o s l a s o b s e r v a c i o n e s at i 

n a d í s i m a s y j u s t a s s i n o s a t u v i é r a 

m o s a s u s t e o r í a s y m o d o d e v e r l a s 

c o s a s , p e r o e n t a n t o f a l t a s d e s e n t i d o 

r e a l s i n o s d e t e n e m o s y p r o f u n d i z a 

m o s u n p o c o b u s c a n d o la v e r d a d de. 

e l l a s . 

. . . . C r é a m e u s t e d a n . i g o G i m é n e z , — 

d e c í a , — n o h a y r a z ó n ¡«ara e s e d e s 

c o n t e n t o y e s o s c h i s p a z o s d e r e b e l d í a 

i n d i v i d u a l y a v e c e s c o l e c t i v a q u e a 

c a d a p a s o n o t a m o s e n la m a y o r í a d e 

n u e s t r o s c o n c i u d a d a n o s , p o r q u e e s t o 

s u p o n e u n a b s o l u t o d e s c o n o c i m i e n t o 

de l a s m o d e r n a s t e o r í a s s o b r e la r i 

q u e z a y d e s e n v o l v i m i e n t o e c o n ó m i c o 

de l o s p u e b l o s , p u e s s i b i e n e s c i e r t o 

q u e u n t a n t o p o r c i e n t o b a s t a n t e cre

c i d o h a v e n i d o a g r a v a r d e s d e e l c o 

m i e n z o d e l a c o n t i e n d a q u e e n r o j e c e 

d e s a n g r e h u m a n a l o s c a m p o s d e l 

v i e j o c o n t i n e n t e a t o d o s l o s a r t í c u l o s 

d e p r i m e r a y c a p i t a l n e c e s i d a d p a r a 

la v i d a , en lo q u e a f e c t a a n u e s t r o 

p u e b l o , n a d i e n e g a r á q n e h a g a n a d o 

en u n t r i p l e m á s d e l o q u e s u p o n e n 

las p é r d i d a s p o r r a z ó n d e l a u m e n t o 

en el p r e c i o d e e s o s a r t í c u l o s , p o r 

c u a n t o q u e s i e n d o Y e c l a u n c e n t r o 

a g r í c o l a y p o r l o m i s m o , p r o d u c t o r , e l 

i d e a l d e t o d o s s u s h a b i t a n t e s h a d e 

ser q u e s u s p r o d u c t o s a l c a n c e n a l 

p u n t o m á . x i m o d e v a l i d e z p o r o b r a y 

g r a c i a d e l e x c e s o d e d e m a n d a , p o r 

q u e a s í a u m e n t a c o n s i d e r a b l e m e n t e j 

la r i q u e z a d e l o s p r o d u c t o r e s y c o n 

ella la de t o d o s , c i r c u l a n d o c o n v e r 

d a d e r a p i - o f u s i ó n el d i n e r o y h a c i e n 

d o q u e l a s v o l u n t a d e s s e d e s a r r o l l e n 

d e m a n e r a a s o m b r o s a c o n l a c e r t e z a 

d e q u e l o s t r a b a j o s y s a c r i t i c i o s 

s e r á n r e t r i b u i d o s c o n l a r g u e z a d e s 

t e r r a n d o a s í e s a a n g u s t i o s a a t m ó s 

f e r a d e m i s e r i a q u e s e r e s p i r a b a e n 

c a s i t o d o s l o s h o g a r e s p o r l a e s c a 

c e s d e l d i n e r o , p o r la e x i g ü i d a d d e 

l o s j o r n a l e s y - p o r l a s m a l a s y p o c a 

p o c a v a l i d e z d e l a s c o s e c h a s p a s a d a s . 

H o y p o r f o r t u n a c i r c u l a e l d i n e r o 

g r a c i a s a l a g r a n c o s e c h a d e c e r e a l e s 

y a q u e l o s m i s m o s h a y a n a l c a n z a d o 

u n p r e c i o t a n e l e v a d o y a la c o s e c h a 

d e u v a q u e s i n o ha s i d o t o d o l o a b u n 

d a n t e q u e d e b í a p o r c a u s a d e l m i l d i u 

s e c o m p e n s a c o n e l e n o r m e p r e c i o 

q u e h o y t i e n e n l o s v i n o s , e s d e c i r q u e 

s i al p r e s e n t e l a s p a t a t a s , l o s a r r o c e s , 

h a b i c h u e l a s , j u d í a s y t o d a c l a s e d e 

l e g u m b r e s , p e s c a d o f r e s c o y s e c o , 

c a r n e s y f r u t a s s e c o t i z a n a u n p r e 

c i o e x t r a o r d i n a r i o e s t o e s t á e n r a z ó n 

d i r e c t a c o n e l v a l o r a l c a n z a d o p o r 

n u e s t r o s p r o d u c t o s , p o r l o t a n t o n o 

h a y d e r e c h o a e s e d e s c o n t e n t o p r o 

d u c t o d e la f a l t a d e e s t u d i o e n e s t a s 

t 

c u e s t i o n e s . 

V e r d a d e r a m e n t e ta d i s e r t a c i ó n d e 

m i a m i g o n o e s t a b a e x e n t a d e l ó g i c a . 

La r a z ó n l e a s i s t í a a l á f i m i a t - q u e l o s 

b e n e f i c i o s s o n m a y o r e s q i i é l o s p e r 

j u i c i o s y p o r l o t a n t o n o h a y m o t i v o s 

p a r a e s t e m a l e s t a r p e r o y a s a l i ó e l 

p e r o ; el m a l e s t a r v á e n a u m e n t o , e l 

d e s c o n t e n t o cun .de y .^spri,.s 113 c a u s a s 

i n m e d i a t a s a l g o m u y e l e m e n t a l q u e 

e s c a p ó a l a p e r s p i c a c i a d a m i a m i g o 

o e n s u I n c u a c i i i a d d e j a o l v i d a d o . 

C i e r t o d e t o d a c e r t e z a c s el a u m e n 

t o d e r i q u e z a e u l o s p r o d u c t o r e s e 

i n d u s t r i a l e s ¿ p e r o e s l e b i e n e s t a r al

c a n z a p o r i g u a l a t o d o s l o s t i u d a d a -

nos' í 

A p r i m e r a v i s t a s í , m a s si n o s p a 

r a m o s u u p o c o a co i j s ider ia - e s t e e.x-

t r e m o v e r e m o s q u e nó.>'"^"'>JJ!'' 

E n l a s o c i e d a d , p a r a q u e s e a n o r 

m a l s u f u n c i o n a m i e n t o , l o d o h a <íe 

» ; • , , . ' . . i i l l l l ' q M . i p . i j . - • 

e s t a r ' s u j e t o a u n a h e r m o s a l e y d e 

e q u i d a d q u e l o e q u i h b c e t o d o y t o d o 

l o c o m p e n s e . i» TI-NAITFI'N-ÍSIII.'^M* AF> 

E n e l m o m e h f b e h q u e efelé s a b i o 

p r i n c i p i o s e a l t e r e h a d e p r o d u c i r 

d e s c o n c i e r t o y m a l e s t a r . 

N a d i e n e g a r á q u e al p r e s e n t e e s t e 

i d e a l d e e q u i d a d s e e n c u e n t r a a l t a 

m e n t e a l t e r a d o p o r c u a n t o l o s a r t í c u 

l o s n e c e s a r i o s p a r a l a v i d a h a n s u f r i 

d o u n b á s b a r o a u m e n t o d e c o s t e q u e 

n o r e s p o n d e e n r a z ó n d i r e c t a al sufr i 

d o e n l o s j o r n a l e s , p u i s t o q u e e s t o s 

s o n m á s q u e i n s u f i c i e n t e s p a r a e l s o s * 

t c n i m i e n t o d e c o r o s o d e u n a f a m i l i a y 

e n c o m p a r a c i ó n m á s c o r t o s q u e l o s 

a n o s a n t e r i o r e s . 

S i e l d e s c u i d o e i n e p t i t u d d e n u e a -

t r o s g o b e r n a n t e s h a d a d o p o r r e s u l 

t a d o e s t e d e s e q u i l i b r i o , n o e s e . \ lrario 

q u e e l m a l e s t a r s e m u e s t r e e n t o d a s 

l a s c a p a s s o c i a l e s y d e s e g u i r d e e s t a 

m a n e r a s i n ({ue n a d i e s e r i a m e n t e s e 

p r e o c u p e d e p o n e r r e m e d i o a e s t e 

m a l e l d e s c o n t e n t o h a g a q u e el p u e ^ 

b l o p i e r d a la c a b e z a a n t e l o s g r i t o s 

d e l e s t ó m a g o . 

C o n b u e n a fé y e n e r g í a q u e q u i z á 

n o s e a t a r d e p a r a a h o g a r e n flor e s 

t a s p e q u e ñ a s p r o t e s t a s q u e c a d a d í a 

s o n m á s a g r t s i v a s y c o m o p e q u e ñ a s 

n u b é c u l a s v a n e n s o m b r e c i e n d o e l n i ' 

d o d e n u e s t r a t r a n q u i l i d a d . 

J. GiMBN'EZ Ro.'ÍKS. 

La salud publica 
Salus pópuU mpre, 

nm leu esto. 

Continuando la campaña iniciadla 

en nuestro número anterior en pro de 

asunto tan importante y trascendental 

como es la saludpúhlica, liemos de ha

cer notar varias deficiencias que con

viene se siibsanen por exigirlo a.9Í et 

bien comvm.pero «o como otras cosas 

qtte admiten dilacioues sinA con el ca

rácter de urgencia que el caso re-

qtiiere. 

Memos Imito tiotar,ffi,.ej;teff§ión gm 

va adquiriendo la tuberculosis, aaga 

enfermedad, como sabemos hasta los 

más profanos en la materia se propa

ga per contagio 1/ e.r/pusinios algunas 

de las causas de este que más perte

necen at arden familiar, que al piíbli

co, aun cuando la intervención de éste 

se hallarla no sólo justificada, sino 

obligada por afectar a todos de una 

manera tan directa, las r^iisecuencias 

de los hecitos que apuntábamos en 

nuestro citado articulo. 

Otra de las causas que contribuyen 

a la propagación no solo de la tuber

culosis, sino de todas las enfermeda

des infecciosas en general, es la temi

ble promiscuidad en que -ÍS hallan las 

ropas en los lavaderos públicos, estan

do en contacto la de los tiibetfulosos 

con las de las personas sanas, reco

giendo éstas el microbio ile aquellas, 

son portadoras y sirviendo al mismo 

de vehículo para, introducirse en otros 

hogares donde causan nuevas Bícli-

mas. 

El agita donde se han lavado unas 

ropas sirve pora lavar otras produ

ciendo ello, también los mismos efec

tos que el contacto directo de las pren

das en cnanto a la transmisión de los 

bacilos. 

No es iieoesa/rio eiiearccer la utili

dad o mejor diclio la necesidad de 

que se instale un servicio municipal 

de desinfección qtie a la vcc que para 

las ropas de los enfermos rx>ntagiosos, 

serviría para desiufeelar las casas 

donde falleciera alguno de aquellos, 

cugó servicio podria prestarse gratis 

a los pobres y aquellos que cpnlarau 

con recursos escasos, y meiilanfe una 

retribución muy umdiai. a quienes go

zan de mejor posición, aún cuando, a 

nuestro juicio debiera - v i . gratuito pa

ra todoa. 

A más de ello, es necesario que los 

médicos pasen diariamente un parte 

al AymdainieHh en el qtte detallara!» 

el número de enfermos a quienes asis

ten il c.la.ie lie enferm-dii' '^e^carfa 


